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' PUBLICOU o nosso prezado.

colega «Correio do Sul»
no seu número 2151 de 11

de Dezembro de 1958, por trans­
, crição, uma interessante noticia

l(»O)R.--------

I tlACQUÉS NEVES, I

BAIRAO

pt\ftt\ PESCADOftES
NI 'PRlilli DE MONTE GORDO
1l)¡ ESDE a sua fundação, que o

AU! «Noticias do Algarve» tern

publicado artigos de nia­

nifesto'interesse e que sempre
têrn rnerecido o aplauso incon­
dicional dos nossos leitores,
pedindo às autoridades com­

petentes a construção de urn

Bairro para Pescadores na

Praia de Monte Gordo.
Ao ser-nos enviada a notícia

de Lisboa,' sentirnos ern nós

aquela satisfação do dever
cumprido, aquela satisfação
de ver uma classe da nossa

população, a classe que mais

.perlgos atravessa na sua exis­
tência, ser protegida, com a

materialização do nosso so-

Por D. MAltA ru.NtJELA NlJIES

�ste dia

ENG,O ARANTES E OLIVEIRA

.

«Ho]«
- ou�o di.aef­
Hoje •.•
Hoje,
a lus do sol
directa aos nossos olhos
(transporte sideral ao domtcüto
que não dura mais que hole).
E por isso - Hoje
esta Caixinha de febre
de surpresa ,

de chão
onde ·se uma flor erguemos fá
dificilmente Hoje desaparece
de hoje.

nho: UM BAIRRO PARA PES­
CADORES NA PRAIA DE MON­
TE GORDO!
Não poderiarnos deixar pas­

sar este rnomento, sem agra­
decer a duas altas índívídua­
lidades do nosso Pais a concre­

tização desta tão grande' obra
de alto, valor social para os nos-

.

sos pescadores, individualida­
des que sernpre têm olhado para
a nossa vila com bastante cari­

nho, ao sr. Ministro das Obras
Públicas Eng.v Arantes e Olivei­
ra e ao sr. Comandante Henr-i,

qúe Tenreiro, aqui patentearnos
o nosso agradecímento.

HOVO �AMP�ÃO
• DE XADREZ DO AL.
GARVE

No passado dia a de �
Janeiro, o sn. dr. Ma-

!!nuel Bentes, 'Presidente
da Assernbleia Geral do '

Clube de Xadrez de Por­
timão; fez a entrega da
taça que foi atl'ibuida ao
vencedor da modaltda­
de, sr. Antónid Gonçal­
ves.

�===-------=-tTC

Repara bem
nas quatro letras: hoje.
Uma palavra estranha,
helm?
Tem mais as [eições de árabe
que lusa.
E se a escreveres com maiúscula
-Hoje�
ficará com um ar misterioso
de personagem das mil e uma

[noites

A utda chega ao porto.
E há um frémito, , .

Um sassurro :.,
Um súbito erguer de asas.v,
E um instante de suspense. , •

(Conclui na 2," página)
,Comandante HENRIQUE TENREIRO

Ylo REUNIR·SE· EM· LISBOA
CONVIDA'DOS PELO S. N.' t

, 08 DlBEGTOBE-8 DOS 08G90S DB 'ImPRENSa REGIONHl
Hã hora da salda do nosso Jornal,

recebemos na nossa Redacção, um off­
cio do Secretário Naclona'i de Infor­
mação, sr. Dr. César Moreira Baptistá,
convidando o Director do el Notloias do
Algarve)) a deslocar-se a Lisboa, como
hóspede do Secret.ariado da Informa­
ção, _a fin:' �_e disoutir, conjunt.amente
co� os Dlreot�re8 da Imprensa Regio­
nallsta AlgarVia e o sr. Secretário Na­
cional da Informação, no sentido de as�

segurar a estabilidade dos periódicos
algarvios, tomar .co nh e c lm e nt o das

,

pretensões 'da nossa Imprensa e esta­
belecer um mais intimo contacto, para
melhorar as nossas informações.

Ao sr. Dr. César Moreira Baptista,
a quem já a Imprensa Port.uguesa mui­
to deve, prestamos O nosso preito de
homenagem, pela realização desta an­

tiga ejusta aspiração da Imprensa Re­
gionalista Portuguesa.
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Conta Gotas

e INSPIRAM-SE NA YELHA CIENCIA DOS
ERYANÍRIOS E DOS CURANDEIROS

T'AVIRA
Seguiu para Lisboa, onde fi­

xou, resldénctâ a fim de acom­

panharas estudos de seus filhos,
o nosso prezado assinante sr,
Ge,rodsio,Santos. I'

, MilerlG61'elia lie Tayira

Foi eleita a nova mesa de Mise­
ricórdia de Tavira sendo ccnstituí­
da pelos srs, José Emídio Fernan­
des Sotero, -Provedorj Manuel Gil,
Fernandes Lapa, Secretário; João
Faustino Neves Gonçalves; Tesou­
reiro; e José António de Jesus. Vo­

e gal Teseureíro, Asse�bleia e Geral
_ Dr. José Raimundo Ramos Pas­
sos, Presidente; António de Sousa
Dias, 1,.0 Secretário; e José Augus­
,lo Azinheira, 2.· Secretário, A pos­
se verificar-se-á brevemente.

PEQUIM, Janeiro - A _que as ervas medicinais
China Continental está a actuam mais depressa, e

«reabilitar» a Medicina tra- quantas vezes e com maior
dicional da China antiga. eficácia do que as drogas
Milhares de ervas medi- modernas, em males como
cionais legadas pelos an- a escarlatina, às gripes epi­
tepassados têm sido reco- démicas e a frebre .tiíóide.
Ihidas de todos os pontos O interesse pela Medici­
do país - conforme anun- na tradicionaLchinesa atin­
cia a agência noticiosa «No- giu também a União Sovié­
vá China» - revelando-se tica. Com efeito, a Acade­
como e importante valor mia de Ciências Médicas da
terapêutico», Rússia, decidiu criar uma e, Veri(icou-se um, aumento, de $30
A

' .

f
. ,

1
'

bi em quilo na batata, este saboroso
mes�a agência ln O!- comissão especia mcunl01� e Imprescíndível tubérculo de pri-

ma que Ioí possível( reunir da de a estudar.' "', I .meira necessidade. Vendia-se em

centenas de milhar de re ..
' Muitos médicos russos já Dezembro a 1$50�e em Janeiro su­

ceitas médicas, inclusivé ]. têm feito parte dos seus es- bill. para 1$80 cada quilo,
'

processos variados de tra-' tágios na China e, alguns Um Qmamal'raGho.
tamentos tradicionais, que' tratamentos chineses foram'

. Na Rua da Liberdade, a princi­anteriormente não saíam já adoptados nos h:9'$pi�ai� ,'pal artéria da cidade, de Tavíra é
de círculos clínicos fecha- soviéticos.

'

: muito desfeiada com a localização
des, "", Declara a «Nova China» de alguD,s prédios que precisam de

!?ó na província de Fe- que os
:

círculos 'médicos .ebras e benefieiações que muito se

kiem, coligiram-se, desde russos estão agora a coope-
nota. Há dial¡ (oi vendido pela se­

gunda vez um prédio que está em

Outubro, seiscentas edições rar COJ;ll' os médicos chine- tal estado que se não fora estar

antigas e cópias manuscri- ses no sentido da maior po-' amparado a duas muletas _ os

tas de .obras de Medicina, pularização e desenvolví- prédios contíguos _ já. tinha vindo
a baixo. Será desta que o referido

além de setecentas mil re- merito da Medicina tradieío- prédio terá a sorte de ser repara-
ceitas. Por seu turno, as nal da China antiga. do? Fazemos votos que sim, pois a
autoridades da província�+�
de Hepoi obtiveram uma

'Na Igreja dos Oerõnimos, em colecção de 160 mil recei­
Lisboa, (eve lúgar o casamento tas, que passaram, em nú-
da sr» D. Esmeralda Nunes Bar- 'd . I d
_liosa, filha da sr» D. Henrique-

mero consi erave, e ge-
i ta Nunes Barbosa e do sr, An- ração e m geração, «com

• tonto Barbosa, já fatecido, com óptimos resultados prati-
. o sr. António Rodrigues Aleixo, cos»,
fil4o,da sr» D. Maria Estrela «Notávelmente eficazes
AleixO e do nosso prezada assi­

, nante sr. Manuel Francisco terapêuticamente, estes re-

Aleixo. cei�uários representam a:

'Apadrinhaf!.am o acto porpar. nata da Medicina tradido­
te da nO.ioa seus tios, sr.a Dr.a naI chinesa» - sublinha a

,

D. Gertha Tégler Palhinha Gon- «Nova China».
Hoje ..•

faloes e seu esposo sr. Dr. JoãO
Maria Gonçalves e por parte do Ao todo, 23 províncias e

-

noivo a sr.a Maria Odéte Cleto e muni(dpalidades conjugam
o sr.1osé Cleto, funciondrio SUO, esforços para organ.izarem

, perior da P.I. D. E. um arquivo que relate, em NebUna'
"

. ¡fo'1Zooo'casal que/ixC!u resi"¡ pormenor as práticas tradi-
, d�ncia em L.i�boa, o «Noticias do . . h' .

Algarl),e�. d�seja muitas venD. �c�onaIS.C mesas na Medi-
'tliras. -I -cina. ":',;

, D 't" ",'1:: Em experiência� realiza"
08n8 "'d' é" 'f"� 'd. .'" '", '�_ as at agora, ven Ica�se

Nti''8uii i''estddncta' em 'Mat'se: '

"lha (França) encontra-se doente 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

'ti Br;a B. Luisa Pa,rreira Putica- -ril---- ----Ii]
nt, esposa do' nosso presado as- i 'i
'.lI/nante sr, Putiaant Paul, i dá '. viu neve em i

1II111111111111111111111111111111111ll)JIlllllll1IJ.lIIIIIIIIIIIIIIII
i clima, temperado? I

I, VlsUe o Algarve I
�

.

com os amendoel.. I• rals floridos.
§
����� ������

•

Acompanhado de sua esposa
encontra-se em Lisboa, de visita
a seuftlho,o nosso prezado ami­
go e assinante nesta olla, sr, Ma­
nuel Fernandes Ribeiro.

•

Com pouca demora e.�teve nes­
ta olla, tendo iâ retirado para
Lisboa, onde reside, o nosso pre­
sado, amigo, e colaborador sr.
Vitor da Siloa Ruioo, O GUito ela ylela

•

, . T!oémGs' o praser de cumpri­
. rp�,ntqr .na nossa Redacção os

"nqsso,s prezados assinantes, sr.
jo�.é·Lp.íS Freire 40 Carmo, çon-
St{fQqdor das Estradas no Bar­
r;àncó do Velho e sr. Manuel

, Pr."iü;lsco Assunçao, residente
\ ,e!JÍ. Almada de Ouro,

.'

'Por mouco de doença, encon­
,

tia-se em l-'i�{Joa () nosso presa­
,

do"amigo eassinante sr. Ioa-
'qutrri: R!{Jelr.o.

.

,

.:. -Ó, ,·1 •

, ,T/,I)em,Qs o prazer de cumpri­
mentar na nossa Redacçâo o sr.

Francisco da Palma Vilão, nos­
SQ.presado assinante em Alca­
r{�C(')Qa.
Ca.amento

Boas festas
,

(Oonclusão <fla l.- pãgína)
,

É que bateram à porta
firmemente.
<Quem é p, se perguntamos>
responde-nos a oos com o nosso

[nome ..•

UM JESUITA

COMPOSITOR

Ah, ouv}steP
Abre o portão, enfim.
Es, Çll, ,q,'uem bate.

Um bilhete postal:
Felicidades.
Mil novecentos
e quarenta e nooe,
paz.

'.
,

'

Um bilhete postal,
't lápis de 'cor

"um gesto
um, aceno

" o cO'1ltriihando oalioso
. ,\,�, na fTonteira do tempo ..•
:. (

...

:,
> r I

Chego à.Janela.
..

�'. ',::': � ;�Re,à.mtla:u·o
Neblina. .

' I � -

Elfio "c"
, ,,' UVe mim

'�e,<enc()sto a face ao vidro; ". i,nada- ..

",

'l coale'
Pouco impo:t::�llilla; bem., ...

'

,� ;nado.
.

a neblina' ",\ ,',,'
fora '

,
, ¡",c"s ""/"",, ,.�Há" ;'

.. ," ,

Pouco ,impb'1';_tao'Q">'S8 "TZ4C'J 1USS8:, Yfup�eslar 1}endo
tão despropositada'. ",

.

,

'

como a, onda é rdpida
esta neblina agora�'

" ,

para sentir
completo'

Não mais que para o sol quanto somos
há lugar hale.,' mais rápidos
(Recebi da lonjuta dos tempos' ainda,
a mensagem)

,

,

'

Em sila o'eg Mais fuga.es.'..
chegou ,

'

a palha fofa, branca '

.

Para oer

de embulhar os brinquedos quarzto o nada
e os bombons. " que somos

Mas chegou ela só é que significa
fria '" afinal

.

enoolvente. 'algumá cousa.

Como esta bolha de água
,que de'sUbito "

,

ho súbito relámpago que lhe
,

,

'

, [coube
guardou o mundo nos olhos

; 'TQUE QUER PERCORRER
O MUNDO CHUlA A
PORTUGÀL NO OlA S
PE FEVEREIRO

GLORIB fUTEBOL· GLOBE,
Na sala de festas do Gloria

}?üte)jol Çlube, realiza-se fiG

. Acompanhado da SUa {nse- próximo' dia 1? do 'corrente

,parãvel ,,,,iola, chegou aq Ca-' uma Asse�blela Geral, para

padá, o"padr-e'lesuíta Lucien apresentaça? de .contas do ano

;Ami Duval, que declarou' aOS de 1958 e elelção,de novos Cor-

jornalistãs, tencionar seguir pos ,Gerentes, .

'para Por�tugal no dia 5 de FeM 1lI11111111111111111l1ll1l1l1l1l1l1ll1l�1I11111111111111111111111ll
vereiro;· (inde virã cantal' can-

ções d'e sua autoria, afirman .. I!l�---""'---I!l
'�o que as suas cànçóes «consw �; C 11 'IP ft 17 IItruidas sobre, . .temas folclóri. � .!lNB .. Ir, �¿y

,

cos, são pr'ofiuÍdàmerite élois.
tAb. '

'

00--,.." . �--[!]
Algumas das cançõés do pa- HoJe, apresenta,� grandio-

dre Lucien Du'Val fora111 jã so film'e, SENECHAL, o Ma­
gravadas em Francês e Inglês, gnífico, com Fernandel.
revertendo o prQduto da sua As mulheres' não resistiam
Venda, para ooras de caridade à doçura das, s�as palay-ras
e missões católicas.

.

ne 111' ao' .poder convincente

�_ dos"seü8 a"1�gti11lentos�
,

,(Pa�a 11 ano� j

Digo: «Âmanhd,
'bem, àmanhã •••

'

E arde contra o vidro
a minha face doénte,

Natal
�.

e (!artiu,
Marla manu.la liun••

/

Ontem loi natal,
Dito isto assim
não vale nada. "

E como se dissdssemó$;
,

«ontem, uma flor'!>
.

ou «ontem, um pre'ciplclo.7)· ;.

er'

Como se disséssemos :"
ontem, o milagre.·

..

::i' <,Conclusão da '1.- pAgl�lI")
� dos resultados obtidos nos sellS

,
• estudo!?¡

E isso ndo oalesse nada. ", P.,retendem os organitadores¡
-'c' -"'� '<l'tl:� nesta reunião participem te-

----------"--.;- \ pr.'�sehtantes dos Governos e das

O '111" .li
'

- .. " ,instituições particulares interes·
«nolfol.. .0 Alaapye¡¡-. ,sada:s ,no estudo da biolo-gia da

yentle-.e em Olhio. na 'lYra,; �sat'.dinha e do seu meio ambiente.

I III I mo .'
• . Igualmente se estudará a pesca

p ...ape a. aua o eom'rolo. comercial e (> seu efeito sobre as

� população das sardinhas, flutua­
ções dessas populações e das suas

pORTO ca,pturas.
,

O plano Ceral de estudo e dls·
cúss�o a desenvolver, abrange os

mais variados assuntos, todos eles
do, mais palpitante interesse. A
par das. investigações àCerca da
eardinha, será levado a efeito um

detalhado exame sobre ° desen-
volvimento das pescarias e suá

exploração comercial, biologia,
meio ambiente, flutuação e captu­
ra, prespectlvas de cooperação in­
ternacional e formas em que ela
8e tornará possível.
Os paises que a seguir damos

nota, são as paises indicados pela
F. A. O. como estando dentro das
áreas de distribuição da espécie
de «sardinha»:
Portugal,Argélia, Bélgica, Fran·

ça, África Ocidental Francesa,
, Alemanha, Grécia, Irlanda, Itália,
M.ónaco, Marrocos, Holanda, Es·

Vl'la Nova da Gal'a panha, Tunísia, Turquia, Reino
Unido, Russia e Jugoslávia.

@J--;;;;�:te�7;'�::�
Algarve por oca..

slio das amendoel­

ra� floridas?
,Porque o nao wl-

'I sita em qualquer ¡,

época do ano? O I
I Algarve é sempre I
i belo.. i
00--- --00 OS ANJOS

BEBEMI •••

•

Terça-feira, () GllANDE
BLUFF, co� Eddie Constanti�
ne, Dominique Wilms' e Mi-
rente Granelli. '

Um adorãvel a'Ventureiro
que c,om um beijo, um sorriso
OU com os punhos, resolvia
(j8 problemas mais complica-
dos. .

(Para i1 anos)

'" lttP ;" ¡; (C w_.

¡DD¡l�UBS PINHO
, C ,a

RAI N,HA
SANTA•

Quinta-feira, e111 Cinemas­
cop e, MISTER CORY, com

Tony Curtis e Martha Hyel'. .

(Para 12 anos)
ATÉ

•

VENDE�8E ��M FARO
OFICINA DE SERRAL HARIA COMPLETA

COM FERRAMENTAS E BEM LOCALIZADA

Trata: FRANCISCO J )SÉ DOS SANTOS
RUI YENTURi COELHO - F AR o

, eaSimento elesante
Na capela privativa da sua quin­

ta da Cruz em Alcantarilha, com

imponência invulgar, realizou-se o

casamento do nosso prezado amigo
sr, João Diogo Mascarenhas Mar­
reiros Leite, ímportante prepríetã- Saídos:
rio nesta localidade, fílhe do sr, SHELL ONZ' E

'

FranCiséo Marreiros Leite, já fale- '., para Lisboa, vazio.
cido, e D. Crisante Paula de Fi-

NANClE S, para Marselha e Géno-
va. Com cortiça' e conservas.gueiredo Mascarenhas Marreiros STA:VF�ORD, para Roterdão, comLeite, com a sr.' D. \Ana Maria, da mínérío.

"

Fonseca Caçorino, muito prendada TERCEIRENSE, para Ponta Pel-fiiha do também nosso amigo Da- gada, com sal. .

'

niel Pedro Caçorino, abastado pro- PORTO', para Hamburgo 'e Antuér-prietário em Portimão, e sua espo-' ,"

sa, sr,' D. Isaura Marr"eiros da Fon- pia, com cortiça e conservas.
'

seca Caçarino. Foi celebrante o dr, '1I'l�!éJ�RRA, para Lísboa, COIIJ,

Henrique Ferreira da Silva, vice- GRANDSON
-reitor do Seminário da Diocése,'e'

. ,

,para Génova, com
conservas.

amigo pessoal da família. •
Foram padrinhos pelo noivo, o FARMÁCIA' DE SE

sr. dr. Victor M:lnuel Leite Mar- ' RVIÇO
reiros prestigioso Juiz da Comarca Está de serv:iço p�rmanente, �e
em Vila Real de Santo António, 10 a 16 de Janelro a Farmácia CAR­
e !>ua mãe'sr.' D. 'Maria do Carmo MO, Rua São João do Brito"':'" Te-
"Leite'Serrão Maneiros, tia do noivo. ,Idone, JI. '

.

Foram padrinhos da noiva, seus, ,,' "
,

,
.

, :pais. Os noh:os que, são pos!luido-' '-�-"""_'--�-
res de' qualidades e ca,rácter e a

'

,

quem auguramos as maiores

felici-I
' '

Idades seguiram para o. Norte em' Alluncle Ileste jornal de

'!iag�n:scd.e 'n:úpc'ias, q,ue "bem, desf;� ,

"

�rand,e expansio. }'Rl, ,todó "b$.,
I �)amll's¡'seJa'proloD;gada,' ,

'

�
. pals, ,) "', "

.

() "copo de água, foi ',servido 'no '-:
., "",

'

'L-

Casino da 'Praià da Rocha. - e.

,
,. "

,

,

í}1�'�UTU'OSA,':"r,� _j

, mísêría que todos vêm, ainda não
teve ninguélll que se compádecesse.

, MantiaI' para o «maneta»

Mandar para o «Maneta", signi­
fica dar.cabo de alguém ou escan­

galhar alguma coisa. Esta expres­
são teve origem na ferocidade do­
general Loison que foi o grande
auxiliar do general Junot quando
do pr�meiro assalto .a Portugal.
Loison," que perdera. illi!. braço num

desastre, 'era conhecido pela desi­
gnação de «Maneta •• Foi o mais
odiado de todos os comandantes in­
vasores. No Norte do Pais cantava­
-ser

o afino!" mai-lo «Maneta»
julgam Portugal já seu

E' do demo que os carregue
E lambem a quem lho deu.

'Era'm tantas as torturas aplica­
das aos presos, que as mães, quan­
do queriam aquietar os filhos tra-'
vessos, lhes diziam:. _. Se lião es­

tás quieto, mando-te pr'ó "Maneta ••
-- e.

ALGOS
,/

G BWP E O N B lO DISTRITBl

MOVIMENTO flA, 1iI0TA
ele llila 'R..al ele Santo Ant6ñlo
fie I a 7 ele taneiro.

'

, TRAINEiRAS ';-"'-

Leste • '.',.

Ranlito ,

Vulcão '. ".'

Audaz • ., •.

Liberta; .'.
Infante.
Tufão • '. . • •

Pérola do Guadiana'.
Flor do Guadiana: •

'Agadãll. '-o
"

'

Conceiçanita
Maria Rosa.
R¡;frega.
Janita • •

Total. "

17,770$00· ,

15.368$00
14.500$00
14e.480$00
12.005$00,

, 6,240$00
,4.590$00'
',3.260$00
; 3'.070$OQ ,

'2<'390$00
2.380$00
2.26Q$00
1.080$00
560$00

99.953$00
--(-)-,-,

MoYlm.Dto ei. lIulol no 'orto
II. llna 1t..1 d. Santo ADt6alo
fle .l a '8 'Ille 'aneiro
J'�Jlul,{ 1>11.l �. !..t'�,·-i" ,a);:-; �

EntrarJqs: .

NANCIE S, Dínamarquês, de.500
ton." de Lisboa, com cargà 'em
trânsito.

MIR'A TERRA, Português, de 562
fon., de Lisboa vazió.

'

PORTO, Alemão, de 1.322 ton.,
de Roterdão, com folha de flan-
dres. ,,'

-

GRANDSON, Suíço, de 616 ton.,
de Casablanca, com carga em
trânsito. ,

MARIA CHRISTIt:lA, Português,
, de 549 ton., de LIsboa, Jazio.

José António dos Santos
D E R E S E R VA S .

Nesta vila f�ieeeu no passado
41a 6, (:) sr. José António dos San
tos, comerciante, 'de 79, anos de

Foi o seguittté o resulta- idade, casado com a SJr.a :D. Ma
do 'do jogo efectuado no ria Ináeia dQS Santos. .

d d '. O e�tinto era pai da sr.a D. Ce,passa o ommgo·, lísia dos Mártires Ruivinho, avÔ.
Siloes, I-Portimonense, 4 da sr.a D. Maria João dos Santos
,

'

L Ruivinho, pJ:ofessora do ensino"'O jogo entre o usita,po primário e sosro'do sr; Fnincisco
e ó Farense, o qual se devia dos Anjos RUlvinho. ,;.

'

ter realizado nesse mesmo'
,

•
'

dia, não se realizou por Alfredo 'Nogueira Fal's�a:;
motivo de £orç,a mai.or, de- I", ,

vidamente considerado pe-
- Faleceu em Castro' Maríittf, ,o

I A FFIt' er. ,Alfre4o Nogueira Faisca, aea . • t, o qua es a mar" 55 anos de id�de, propr,iêtádocado para hoje às 15 horas, natural d�sta, v.ila., \,' �
,',

,

.

--(-)1)- 'Pessoa muito estimada nestá
locàlídade ¡ieIàs, suas qualidades;
era pai dos srs. 'Reinaldo Pires
Nogueira Faisca e OdíliQ Pii:es
Nogueira Faisca, irmão, da. ,sr.8
D. Maria Eúlália Nog4eirá Fais­
ca Eetevens e do lir. Manuel No�
glleira FaiscH,' cunhado .da sr.�
D. Angelina Gusmão Nogueira
f�is,car"� .d9 sr'. Antó,nio Costa
Este�ens, nosso prezado asslmlri ....
te naquela localidade.

'

, ,,�
Olllanense, 9 - Siloes, (} A's famílias enlutadas, o «No"

¡<'arense, a-Portimonense, O ticias'do Algarve», apresenta as.

_
suas condolências.

'

Principiou fio passado do­
mingo o Campeonato Dis­
trital de Juniores, verifican­
do�_se os _s�guintes jogos e

resultados:

LEITOR
se COLASORARPARA A

EXPANSÃO DESTE JOR­
NAL, QUE TAMBEM É SEO,"
PRESTA UM BOM SERVI­
ÇO AO ALGARVE.

A PESCA,

,QA 'SARDIN'HA GBmPEOBBTO DE JURIORES

Seja económloo

Poupe multo dl,nhelro
PREFIRA A

TlrOGnAru. soconno
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

põem pela perfei�llo e esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquina� au­

tomáticas da Indústria Grafica.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apartado 3



NOTlctAS DO ,ALGARVE

Indlístria de Licores A EXPOSIÇ10 COMEMORATIVA

MAIS uma exposição de carão-
.

Para os devidos efeitos se publica jam assinados, em nome dela, por. ter nacional no Secretaría-
que, por escritura de 6 de Novembro -doís dos gerentes, sendo um deles do Nacional da Informação.
do ano findo, lavrada nas notas do . qualquer dos sócios Leonel Fernau- E desta vez com a presença do
Cartório. Notarial do concelho ,de V�) des Ribeiro e Casimiro dos Santos Secretário Nacional da Informa­
la Real de Santo António, fOI cons¡. Leitão. I

ção ; Tenente-Coronel Kaülza de
títuída uma sociedade comercial por ; § 2.° Aos gerentes lhes é interdito Arriaga, ilustre Subs.ecretário de
cotas de responsabilidade limitada,' .

assinarem, em nome da socíedade, Estado da Aeronáutica, acompa­
que será regida pelas clausulas.tt em actos, documentos e mais respon- nhados de outras Indívidualidadea
condições des artigos seguíntese ..: sabilidades alheias aos negócios de- militares e civis, decorreu a ínau-

lá, sob pena de. responderem por guração da Exposição Comemo-
1. o perdas e danos. rativa do 40.0 aniversário das Ofí-

A sociedade adopta a denomina- cinas Gerais de Material Aero-

çâe de «Indústria de Licores Dois 6_ o

náutico. ,

Amigos, Ld.s» tem a sua sede uesta .. A cessão de cotas a estranhes, fi- A nossa aviação militar vai

vila, ende-será e seu estabelecímen- ca dependente do consentimento da sendo uma realídade, E' isto que
(Conclusão da l." página) mar-se de terra e atracara Làgos, to comercial e industrial; e sua.du-

.

sociedsde e des restantes sócios, po- nos acostumamos ·e felizmente a

de que resulta enorme prejuízo racão' é pot·;tem'p·o índetermínado- .dendo. apenas, realizar-se no fim do 'ouvir. Mas essa realidade torna-
nearia" de 'mar coalhada de mais

. ...

l§ para a indústria local e conse- 'coili início 'nil presente data, 'sendt) . �np, social, sendo, pois, livremente -se maís ampla 'para os que há 10
de uma centena de, poderosos na-

quentes actividades! .

, os seus alias sociais, os civis,' .

� ': consentida a cessão entre os sócios. anos atrás viveram a vida de uma

víos da marinha de, g.uex:rq �ritf- .!.?tf!ls!:!Atement� o i!.1.!1igne Minis-
.

'.

'2 o

-,

.'!;::f.! (¡¡ ;e.,
Base Aérea, então apetrechada

nica, sobrando-lhe ain B¡ !tp� OJ tro-das Obras Públicas, st, Eng.o .'
•

..,. j
.{ '6",0 de uma outra forma que é bem

espaço para a nossa represen a- Arantes e Oliveira, numa judicio- O seu objecto consiste na' ex'plo,; , '"'A sociedade apenas se dissolve diferente da actual. Recordo com

ção .naval.de .,!loQerania, ,pat� as
sa visão das necessidades que ração na .índüstría de «aguardente, nos casos marcados na Lei de 11 de saudade os meus 18 anos, o 5 de

actividades da' pesca e servlçdos . afectam Lagos, ordenou as obras gen,ebra e analogos (Licores _ fá-i' ,,.�ril.' de 1901!_ depend�nte, porém, Outubro de 1948. O dia do meu

do p'orto e para a realização e
de regulartzacão da mercem da b d d) d I'-

-

d d alistamento na Base Aérea 1 em
d o l§ rica e merca or ej» e o seu res: a sua:, ¿s,so uçao por acor o, e me- . ,

uma surpreendente regata e ve- ribeira de Bensafrím junto à ei- pectívo comércio, podendo também tade dos votos do capital social. Sintra. Recordo aqueles colegas
fá de 255 embarcações da esqua- dade, início das que virão formar explorar qualquer outro ramo de co. que ao serviço da Nação foram

d��rande foi a multíñão de for�s- o porto de pesca desta cidade, mércío ou indústria de line exercí- .' 7_0 heróis e por um ideal, a Aero-

feiros que então afluiu a Lagos' base primordial de elevada impor- cio 'ou para que tenha autorízàção¡ , • Por morte ou interdição de qual- náutica, venceram a barreira do
,

t
tância para a expansão do pro- em que os sócios acordem. quer sõcio, a sociedade continuará progresso nessa época. Sacrífico

para presenciar tão emocionan e
rirésso e indústrias lo.cais. Mas a minha pena quando deito ao

'

ilh snectéculo e com os herdeiros ou representantes
'e rnaravi oso espe; .' ,.quanto tempo 'perdido até à con- S_ o papel esta recordação. Nessa al-
M

. -

foi 'a fermi do sócio falecido ou interdito, sendo
. as nao 01 apenas ess . -

secussão deste empreendimento; O 000$00'" 'tura os anos eram bem mais ver-
dá I d t

-

" 1 talvez O capital social é de, -1 , ; dispensada a autorização da socíe-
ve emons raçao nava " v

quantas solicitações formuladas des e a vida que vivi entre essa
.

'.., d' d nossos tem em dinheiro, dividido em quatro co- dade para a divisão da cota do Só-
a mars eran iosa os -

a quem de direito cujos efeitos 50$00 b f familia do Ar foi por certo a me-
.' - "

e efe tas, duas de 2 cada uma, su S-, cio alecído ou interdito, entre os
pos, mas nao a unica que s -

resultaram nulos à efectivação de .. lhor.
' .

ctuou na bafa de Lagos, porque tã fi ri t t d
'

sti d critas, cada uma delas, pelos sõcios seus herdeiros ou representantes, Deixarei o passado e falo de
outras se lhe seguiram em diver-

ao agran e ac o e JUS Iça e e Leouel Fernandes Ribeiro e Casímí-

sa's' oportunidades, não só da nos- proveitosa polítlca económica! ro dos Santos Lejtão, e duas de'; 8.·
. tudo"que o ultrapassou.

b' d t Pondo de parte as obras que 4.750$00 cada uma, subscritas, ca- A bI
'

'f d . A exposição no S. N. I. é uma
sa aliada, mas tam em e ou ras "I'rl'am dar ao porto. de Larios, pe-

s assem elas geraiS, ora os 'realidade. Certo de que os ho-
- I' Porturial v õ da uma delas, p'elos sócios' José-Fer- l'" 'tnaçoes com as qua s o l'

'

'I ri' d
,- ' casos em que a el eXIJa requesl os mens militares e civis buscam

mantinha relações cordiais. A a sua pnvl eõla a poslçao, a Im- reira Gregório e Norberto Ca;rlós espeCiais, serão convocadaspor meio
Alemanha e 'os Estados Unidos da portante vantagem de um exce- .(>ereira Leitão, ach,mdo-se as re�pe- de cartas reg�stadas, dirigidas' aos

um rumo no servir a pátria ao

Amérl'ca do Norte aq'UI' estabele- lente porto de refúgio tanto para ctivas entradas já efectuadas. ' '

t
.

dê
.

d 't
mesmo tempo que valorizam a

a navegação costeira-- como para
SOCIOS com. ¡ka:n.. ece UCla e 01 o

nossa indústria. Durante do pas-
ceram bases navais com regular a de longo curso, está.já sobeja- § único - Não serão oxigíveis' dias, indicali'db��'�ê:mpre, o assunto sado de Gago Coutinho, o 1918
permanênCia apenas alterada mente demonstrado o gravfssimo prestaçõessuplementaresdo capital, a tratar �;=.7f.':!.';'c ,data em que foi criado o Parque
Quanílo sopravam os ventos do

erro cometido em não ter seguido mas qualquer dos sócios poderá fa-� ·OJ d� Material Aeronáutico" verifi-
Sueste contra os quais a baía não

o projecto do porto de Lagos
zer à caixa social os suprimentos de' Serãó dados balanços anuais e os ca-se um 'grande a\1anço até aos

,teDe��:i�r�cunstâncía se partiu e proporcionando-lhe os necessA- lo�:�I�c':r1����.nas condições' que lucros líquidos apurados, depois de jactos expostos em miniatura no

'd rios melhoramentos ao seu cabal deduzidos cinco por cento para fun- salão do S. N. L
.

se tornou eVI ente que a constru-
aproveitamento. 4_. 'do de reserva leg�l, serão d,ivididos Dos que recordam o fabrico

ção de um porto' de abrigo de Assim o prova o facto de na pelps sócios, na propo�ção das suas nas nossas oficinas dos aviões
larga env�rgadur8' (;jue simultânea- presente q u a d ra, os violentos Todos o!> sócios são gerentes, sem respectivas cotas, na e mesma pro- G Õ, unidades saídas dum parque
mente serv.isse de base naval, por- temporais que têm assolado a retribuição ou sem ela, conforme fôr porção serão comportadas as per- modesto, muito mode�to e que só
to de refúgio em caso de mau A I" b

' d.eIiberado. d h d f d t d d 1 f'
tempo e a funçito come¡'cial, dis- costa e o t anttco o rtgarem as, aven o-as.

",
a orça e von a e e a guns 1-

Pondo de um 'cais acostável em li-
.

tanto a navegação mercante de § 1.0 Para que a sociedade fique' _ " "" '�'�-:'>;',.{' 'zera, vigorar a�ravés do t�ml?o.
E longo curso como a da pesca do vaiidamente obrigada é necessário' 10.·' , ,"'->���' dIgno de regIsto toda a fIleIra

gação directa com a
.

stação do
alto, a recurrerem à baia de La- que os respectivos documentos se- Em tudo o omisso regttlaJl-to'�ll?' r4'e grandes homens até ao actuál

,C. P.resultaria .ele\'adamente útil
"'os onde numerosos na"l'os estl'- '

I' I""
••; ...."'. ''Valor da aviação ml'll'tar

à vida eCOllómica nacional. l§
v dispOSições egals ap lcavels �. ;as:·.

.

"

•

"
. " ., ..

"
.

,. . veram fundeados num porto abri- deliberações tomadas em reunião' Alverca do �lbateJo é ter�a de
, Clrcll�stâ�clas v�rtas e pnnCl- ..gado dos ventos, correntes e segu-

'

.H � rn Ia ii o S
.

;: dos sócios.' .
trabalho. Ah, numa ár�a Já de: '

.palmente opmiões �1Vetg�ntes g�-, ,ro mesmo desprovido dos ,mais " ".
.

_ .
ele adas proporções eXIste

um�¡radasc;¡wr. entagamsmos '!deolégl-, -rudimentares recursos. - J .
. ¡ Vi�a Real de Santo António, 7�"'; a. portuguesa �e materia

¡COS 9ue el!tão caracterIzavam a Acha-se iniciado um plano de «B1UtrBUBGEI:l.n.é a 'CIN'1'A\ ! Jane�,ro de,-1959 .

;:�� Utl�? Por a,h passara
'politIca lo;cal en!raqu�cendo-�h,e obras constantes de um projecto ALUlA que contem radicalmen;, � 1 O Ajudante do Cartório ": S ayl\)es e se fIzeram gran-
a necessAr,la coesao, nf!o pe�mltt- dado de empreitada destinado a

te todas as HÉRNIAS, "BiAU. .

. ,
,', omens pioneiros dessa com-

�am �ue vmgf!jset a "I���ba i��ter� I alcl;lnçar um determinado fim cuja BURGElh.é garantida com as�
Manuel Clemente pllcadfssima arma, a'mecânica.

enç. o que o I �s re r l§ ns U'rgência e utilidade prática óbvio 'ê'
" , .����������-�����-':�'Í'·E da "e"posl'ç'a-o' do S'.' N. I. se

V lhl h Cor ela há tempo fale f
Slst nela tecmca gratUita. p�lom�-' "

,e no, r"
-

se torna enaltecer; a igura-se"nos INSTITUTO HERNIaRIO POi-
'

���������������
�.. , �'1 �;'

. conclui' em fotografias e minia-

;���� eo:�r:;�:s:���i�U:!i����a�� �:rá 0q�:i�::n:::j�� ����di�:�� '1'UGutS: L�rgo do M�stro, 29' ) '�aN�BRVATÓ¡l� na RE�f
-

�¡tJ'� turas de aviões o belo empreen-

do 'naquela agitada �poca ,os el�- tos a que essas' coisas atinjam Lisboa Telefone.5 39 54
",

, �,: ,H dimento da nossa aviação desde

"�dos cargos deê deputadf e nt com a possfvel brevidade o fim de Alcoutim: �i���r�o�t�rie�O :vii� e��án�:or�;
�:!í�ê�ciia�:rgú�t: d�apo�f¡��o� ���hi:� :�ba�g�i�U����ia�u;r��: S U rd O S I,·, '.

-AV'"So �:�ia:�:rt1:g:�_Ri�ad�aí:��rr�:
esforços conseguIu a aprov�ção segulmento. ' .....

'

,

. ,até aos Potez, A'Jros, 'figer Moth,
pelo parla,me�to da lei que crIava , nrato ilos é registar, tecer QS Novos Modelos de, :aparelho's, ' , Har\'ards e tantas outras minia-
tis três prtmelras Juntas Aut6no-' bemmerecidos lou\'ores'e manr· novos modelos de ÓOULOS Par_II". «Mário Joã9Gameiro La- t li 'e. d j' (d J B'
mas dos Portos ,de Lagos, ViIa festar a nossa gratidão, pela eati. ouvir¡ novos prectos ao a!caÍlce.'

�tas
'

e aVIves e e acto ao ser- 'e. oão OI).lt9) '.

�eal de Santo A�16nio e Esposen- vante iniciativa 40 estimado pe- de todos. Na def:sa dos vossos' goa, con$ervador do Regis- V,IÇO da nossa aeronáutica militar. -

._------_---_.t

dei que proporcIonou os estu40s' riódico «Correio do Suh trans- interessés consUltem o INS'1'ITtÍ- :' to Civil de Alcoutim.
El preparação do projecto do por- crevendo a interessante narratil'a '1'0 HEiNIARIO POi'1't1Gt1tS" Faço saber, nos termos
to de Lagos superiorme�te apro- do que f()ram as cortezias navais t do § 1.0 do Art.o 228 do CÓd
\lado o que mereceu rasga�os elo- na baía de Lagos em 1905, lem- hargó do Mastro, 29 - LISBO�,: C
_glos do parlamento confendos ao brando uma relevante página his- digo do Registo' ivil, que

trab�lho do sr. Bng.· Duarte Abe- tórica da gloriosa bafa e cidade
no dia cinco do corrente

cassIs e que p_restes a �er conver- de Lagos, à qual a nossa nobre TRIBUNA.L. JUDICIA�' mês de Dezembro fdi re­

tido em realtdade fOI P?sto de aliada prestou há pouco significa- querida, nesta Conservató­
part� .e, \'J?ta�o ao esquecImento.. tiva homenagem dando a uma das ComarOa, de Vila Re�1 de Santo,António ria, por Francisco Días, ca.-
Nem �8S constantes e proficien.. suas unidades da marinha ,de

".
- .' . . ;',

'..

tes exposições jornalísticas do fa- !!Iuflrra o nome de «Lagos. email- n."., '. �.U""",,n C· .-, O'" '"
sado, jo.rl�adleiro, rfeslden�elecido dr. António Jeáquim Judi- dando�a apresentar neste. porto n e domici la o na regues.la

ce Cilb.r�l. e ,a s,ua. persistente em visita'de cortetia, homenagem d e Pechão,.� coricelho de
actuação na Junta". nem ao do altamente honrosa para esta cida- (2.· Publicaçlio), , '. ',r, Olhão, a revali'dação do ca-
Contra-Almirante Çarlos Aprá na de e Visita da qual os seus ilustres d
Brgumentàçã�, téçliii;a da defesa' oficiais e restante tripulação de- No di.a:18 de Janeiro p,tõ- samento contrai 'o por este

d� construção de 9m p!>rt!l base vi¡lm ter levado grstaa impressões ximo pelas li horás, no t¡.t: interessado em tfint'a de
n.a\'al em Lagos conseguIram ven- pela forma amistosa como foram b,lmal Judicial desta Comar! Outubió de mil novecen�

cur a política contrária à ideia do recebidos não s6 pela população; ca, nos autos de Acção Es"- tos e "quarenta, na £regue.
aproveltam.entp da �afa de Lagos, mas principalmente ,p,elas respe- .

d M '1 d
a qual e 08 respectlv()s melhora- cti\'!ls autoridades CIVIS e milita- pedal de Divisão dtf'Coisa ,s I a . e ,a:rtI o�g? este

mentos foram esquecidos e aban: res em que todos unânimemente Comum em que são Auto� conce�ho de �lcoutIm, co�
don�dos sem .qualquer benefício, mostraram o seu apreço por tão res Caetano Domingos e -Joaquma Mana da Concel-
à!�uas primitivas e precária�.�on- honrosa distinção. .' Ih ã

• f d t d

ddwões'tnãOse leva,!do em)ll;!lla. ,�, .

1¡ÚI¡;¡des HeYe
' triu ,er e'�R�us Dómiíig.i�s "C; a,, que 0, un' amen,Q o'

e Con a que o factor económIco 1 .." S Per�Ira e dutros, há-dtf'ser: H�.:�ldo. r�slde na O1;lllssão,
dos portos, está na razão directa posto em praça pela prfiíí�h no regIsto d� aludido ca-

e depel!dé dos cuidãdos e melho- I( NOTICIAS ,DO 'ALGARVE J) ra vez, para ser, arrematado sarnento, �o dia, mês e ano
rias que se lhe apliquem. E quan- ao m'al'or lanço oferec·I'd""'. :.em .. q.ue £01 lavrado.
tas "ezes a indústria da pesca . VENDE-SE \el -.; ,

que tem o seu porto de ·armamen- açima do valor indicado, 'Q:: ,Convida-se pot este meio
tu em Lagos, é forçada a deman- na FIGUEIRA DA FOZ: seguinte prédio, objecto de'. qRaJquer interes&ado a de-
dar outros portol! onde ós cuida- d' 'U

,..

das para melhoria das condições Tabacari� Pessoa IVISão! - ,ma rociada no) duzir a opOSIção que tIver,
abundam, por não poder aproxi- sítio da Fonte Chicó, fregt¡.e-:; nó prazo de 80 dias, peran-

sia do Azinhal, concelho de. te o Conservador do Regis ..

Castro' Marim, corifrontan- to Civil desta Conserva­
do do norte com Manuel tória.

Domingos, do sul, nascente' Alcoutim e Conservató­
e poente ?om Custódio Pe': ria do Registo Civil aos 5
rel�a, omIssa, da Cons�rva- de Dezembro de 1958.
tóna do RegIsto PredIal e
inscrita sob um vinte e qua- Mário Joso Gameiro LBgO(j)
tro avos dos art.' 6 2.388 e 1JIIJIIJIIJIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllll
2.389, com o valor matricial
de 582$00.

Vila Real de Santo Antó­
nio,28 de Novembra de 1958

..:.\ce:e�e"'·�·"·'_·"",<Q:�_.oI!"·,¡III'\��·��:C��"'�'-!������C:���t:����C�4::1.l;-

.:.o:f"ç!lli;õ ���.;;:::�..::-...,;;., • ..;::;;::ee,.............., ........·* ...... · ......· .....·,· ......·.._..·�· .....·,· .....·,·.....
· .....· .....·,,· ......· ......· .....·¡¡¡¡¡;; .....·íj\�Ií ,'" ,

",* 'Carnaval (fe 'lY59 �¡�
�I? c,

.,

" (I)
•. . -

ffi

�:� Serpentinas, confeli, máscaras; 'brinquedos, surpresas,' arti- m
'

�r,' gos para DailRs e FOGOS DE, RBTlFÍCIO PRÓPRIOS PHRR CftB�8YRL, �l�
m aos, melbores preO.os, Catálogo grátis, com preços especiais para ��
W ffi

m revendedores. m
.

UI ' DIrijam-se ao armazém especializado nestes artigos, de: I.j�
• ffi
Ui

Ó Â
I.D

�g ANT NIO TORR O 16
�f,

�

COV"I"LHA-. �R
�Ií � Telefone 22504 ffi
W ' I.�
���se�sss�SSSSSSSSSSS��SSSSS����SSSSSSSSSSS�

D O i S A ID i g,o s, L d a.

. �.
.
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Chegou a nova <ANKER) com 3
velocidades, com quadro especial

Preço Esc.-1.250$OO
Vendas com facilidades de pagamento

Agente em Vila Real de Santo António

Agênçia Comercial e Maritima. do Sul
Avenida da RepúbllC:;Dj 75 - Telefone, 76

VENDE ..SE
Hélice Nova para mo­

tor 4( Skandia» 105 HP.
TRATA:

LEONEL R. AGOSTINHO
PARO

O Chefe da Secção
Regino A :gusto Lanf�

Verifiqueil
O Juiz de Direito,

Vitor Manuel Leite Marreiros

• DO 40.0 ANIVERSÁRIO DAS OFICINAS GERAIS DE

MATERIAL AERONÁUTICO E O PODER CRIADOR

QUE É ESTA'REALIDADE-A AVIAÇÃO MILITAR.

Ao centro do salão a estrutura
metálica dum avião de treino e

alguns motores de avião, em es­

trela. E' na verdade uma passa­
gem de saudade, isto para uns.
Para outros será um leve apon­
tamento do poderio criador da
nossa aeronáutica, quer na ca­

pacidade industrial, como na té­
cnica do võo .

O que é afinal essa terra a 'que
se chama Alverca' do Ribatejo?
Em palavras de S. Ex.a o Subse­
cretário de Estado da Aeronáu­
tica, concluiremos o apetrecho
criador e a necessidade que' ori­
ginou tão feliz idéia.
«Por estranho que pareça, o

coração de uma aviação moder­
na está no seu 'sistema ae abas­
tecimento de material e de'ma­
nutenção deste. O torneclmento
de sobresselentes em tempo útil
e a Intraslgente observância das
revisões periódicas constituem,
em aviação militar ou éivil, o se­

gredo do êxito •.
As Oficinas Gerais de Mate­

rial Aeronáutico, instalados com

meios de equipamento, capazes
de provar à moderna aviação Il

realidade para qué foram criadas,
é também um centro de trabalho
nacional e membro da

.

famflia

portuguese de amplo campo so­
cial e de preparação para o ho­
mem de amanhã. Esta. é a reali­
dade que se conciue desta expo­
sição bem documentada que' ilus­
tra também a defesa da nação.'

EM PORTlM10" ,

.,

Lsla O "HOIÍCIIS DO IL�86VE"
DO' eAFLt ·NAeIÓ,NG.
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BARBEARIA DESPORTIVA:',
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Franol.oo eota
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Courela de 11 alquei­
res, com figueiral, amen­
doeiras, alfarrobeiras e

poço com abundância
. d'agua e casa denomi­
nada a «Alfarrobeira:.,
no sítio do Caliço' em
Cacela.
Facilita-se o .paga­

mento.
. Dirigirem-se 'a JOfá.·RQ·
�rigu9s Ma¡'q�8s••

'

.. ,', '

.
Avenida de ROIl;la, 68-··

.6.0 - Esq. - B. LISBOA.

'CA'MI,ONS:'··.
Vendemõse' por motiyo, de. retirada
VOLVO DE 9.000: ¡GS. SÊRIE 32'
MERCEDES 6.000 KaS. SÉRIE 21'
Trata: JOAQUIM MADEIRA CÀRÀ�OL'"
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A_,TRA VES DO PASSADO

FIGURAS AMIGAS
TENHO vindo a Sintra diferen­

I tes vezes, mas só me irei re­
portar à primeira e última

vez.
Como é vulgar dizer-se, os ex­

tremos tocam-se. A saudade do

passado harmoniza-se com a tris­
teza do presente. O homem enve­

lhece, mas o tempo não. Conser­
"a a sua eterna mocidade.
Certo dia de Primavera de 1892,

eu e o meu primo José dos San­
tos Anino, filho de portuguesa e

de italiano, resolvemos ir de pas­
seio a Sintra. Um domingo cheio
de Sol e as nossas algibeiras va­
zias de dinheiro. Nos dois primos,

.

no' entanto, reinava uma fraternal
amizade, uma audácia temerária

'.

e urna pobreza ingénita. Leváva­
.. mos apenas connosCo o dinheiro
Indlspensável para dois bilhetes
de terceira e uma dúzia de quei­
jadas da tapa, então as mais afa­
madas do tempo, O Esculápío,
no «Séculos, aludia já nas suas

gazetilhas à excelência desseman­
jar centenário. Teófilo Braga, já
professor do Curso Superior de
Letras, viajava em "terceira como

quando em Coimbra encharcava
o crânio de fílosoña positiva ...
Eu ,e o primo José tomámos a

. resolução heróica de "ermos o

Palácio da Pena. Eu com 17 e ele
com 18 de idade, novos e corajo­
sos, nada receávamos. Iniciámos
essa subidà com vigor e confian­
ça. Ambos dotados de agilídade,
galgámos a ingreme ladeira no

espaço de uma hora. Não julgue,
porém, o leitor que nós os dois

.. fomos es únicos trepadores a ca­
minho da Pena. Outros grupos
nos imitaram, alegres e faladores,
demais a mais na companhia de
bonitas raparigas da região.
Chegados

.

ao Palácio da Pena,
chamámos um criado para nos

mostrar o ínterior do opulento
edificio. E ele, aprumado e digno,
respondeu-nos:
- Impossível! Temos cá o nos-

80 Rei e a sua familia. Venham
noutra ocasião que possam ser

atendidos •..
.Agradecemos a informação e

descemos a ladeira. Outros .gru­
pos passaram por igual decepção.
Mas ninguém regressou triste. O
passeio' representou um magnifico
exercício físico, hoje posto à mar­

gelU pela abundância de transpor- Sempre íncompleto, o meu amor
tes motorizados, embora se viva [não cansa:
menos., - Ma] acabo de ter-te como es-
O que é necessário é que clero, ' [perança,

nobreza é povo possam fa¡'af+i,n().� já 'te tenho a chorar como sau­
meucarro com soberba.;Vliid!lde- [dade!
e altivez...

.

". .

Voltei a Sintra outras' ocasiêes
com pessoas da minha familia pa­
ra contemplar a riça flora, a água
fresca e 8S queijadas da Lapa, da
Matilde ou da Perlqulta •••
A. minha última viagem a Sin­

tra foi em Novembro de 1958, com
a· "erdeJante paisagem e' o cari­
nhoso Sol outonal a beijarem·me
O rosto e o coração. Tarde mara­
Vllh01'la na companhia de uma fi­
lha e dois netos. Praia das Maçãs,
Si'ntra e o Palácio da Pena mar­

caram o nosso Itinerário. Matei
saudades do mar azul das Maçãs;
remirei a velha Sintra como don­
zela retocada pela mão do pro­
.Sr,e$8Q; Voltei ao Palácio da Pena
CiI fiqu'ei it porta da entrada, como
da primeira' vez •••
Nestes 66 anos de dlst€lncia as

minhas pernas renderam-se à evo­

lução do tempo, da história e da
saúde •.. Outra marcha malogra­
da, Qutra ilusão desfeita ••• O�
meus familiares viram o histórico
paláCio e voltaram satisfeitos. Bu
limitei-me li ver uma mu\ltidã.o de
portuguese!!, espan hóis, franceses,
itallanósj Ingleses e americanos
a comprar bilhetes de entrada a

"inte e cinco tostOes cada um •••

Como � tudo aquUo respira ·.anti­
gúldadê, resolvi mencionar a moe·
da anti�a de prata \lerdadelra •••
Uma antiguidade evoca outra I

Dutante uma hora esperei pe-
108 nieus, enquanto la obser\lando
Olt éompradores de bilhetes de
entrada. O, ,emprel!lado que os

at¢ngla 6!1tavà reVestido de uma

paciênchi-,4e ",frade. benedftino..
Até mesmo o seu rosto'magro e

resignado lhe da\la o perfil de um

beneditino. Sabia um pouco de
francés, espanhol e inglês. Res­
ponclia ebm !lua\lldade a todas as

Interesses do eoncelho T EATRO
OB 1lLeE)UTIM

(Conclusão da i.a página) .tá sujeito do que mais se

acintosa .informação de um queixa é do imposto de tra­

funcionario, do pesado pri- balho satisfeito à Câmara.

vilégio de ser no País o Lançado há mais de duas

concelho de mais alto coe- dicadas não opode o Muni­
ficiente de valorização apli- cípio dispensar porquecon­
cado à propriedade. tanda com ele criou novos

Muitas vezes aconteceu encargos, porque o 'seu ar­

que certos contratos de tran- çamente é mesquinho e po�­
sacção tiveram de ser anu- que_ nc:>vas e pesadas obri­

lados porq ue o valor da ci-, gaçoes lhe est.ão constante­
sa incidente, era maior que mente 'a surgir. 'Queremos
o valor da propriedade tran- acentuar. entre todas, c�:))J�o
saceionada, Para melhor dos débitos aos Hospitals
compreensão deste encargo' Ci�is �e Lisboa pela-ma­
danoso explicou-nos rim nutençao neles dos doentes
funcionário financeiro que do concelho.

.

se uma propriedade do con- De que se queixa, e pa­
.celho de Tavira com o va- rece q ue com VISOS de razão

lor de um escudo pudesse a população ,do. c0!1ce!l!_o?
ser transplantada para o

.

D,a sua ma distribuição.
concelho de Alcoutim pas- _. -

E para obviar esse mal
sava logo a ter para efeitos nós lembr!lmos que no ver­

de tributação o valor de so dos aylsos de pagamen­
três escudos e meio. Daqui to, preVIamente Im�re�so,
se pode deduzir como eram s: fizesse uma descrimina­
pesados asfixiantes os en- çao pela qual o contribuin­

cargos �este sentidd. te !icasse conhecendo a ma-

Dos tributos a que ora es- té!la po� q,ue era colecta�o.
.' Nao traria rsto trabalhos 10-

comportáveis para o funcio­
nalismo municipal e a po­
pulação ficava sabendo por­
que estava sujeita e mais

As mais famosas ãr- facilmente podia apresentar
veres de fruto as suas reclamações.

Árvoresflores-
A razão de que 9 con tri-

tais-Constru- � buinte não se manifesta

ção de Jardins quando há matéria para lhe
e Parques ser aumentado o . imposto

Conaulte onos- . não é sólida porque a Cá­
so- catã lo go mara tem' os seus fiscais e
que é enviado '"

grátis. meios decoagir ao pagamen-
Moreira cla to do que lhe é· devido e

Silva & F.O' L.d: .

muito menos fundamentada

R a D M I II 55 ..... PORTO ! � a ra�ão de que nós não so-
u • anue ,

,
mos Criados deles.Maroo. �Ua.rY.

, : •

. ..

Esperamos que a Cámara
• com um poucade boa von­

. .

..... -,t¿�5; # tade satisfaça este desejo

A, �;. :.�&AU C E ����:Uh:n�fj�iP��r�:_��z�'
•

perguntas que lhe formulavam,
algumas impertinentes e outras
fundamentalmente banais.
E de toda aquela gente portu­

guesa e estrangeira, só um rapaz
francês usou para com o modesto
empregado desta cortesia: - Mer­
ci. Uma palavra correspondente
ao nosso- obrigado saiu dos lá­
bios do elegante e delicado filho
da França.
Concentrei então no cérebro o

meu conhecimento dos melhores
poetas, patriotas, românticos e

sentimentais: Beranger, Delaví­
gne, Hugo, Verlaine, Musset e

outros maís.
'

Subitamente, surgiu-me Joa­
quim Nunes Claro, poeta e'fi1óso­
.ío, médico e republícano, que
poetou e clinicou nesta Sintra
admirada e amada por Lord By­
ron e outros poetas de vulto.

. Na «Revísta Nova, apareceu
uma lleração aguerrida e brilhan­
te: Nunes Claro, Sílsto Rebelo,
Mayer Garção, João Lúcio, To­
más da Fonseca, Dias de Oliveira
e A'lvaro de Castro. Resta vivo o

Tomás da Fonseca: de barbas
compridas e coração de artista..
Tirei agora da estante o único

livro de Claro. Tem o nome de
c Cinza das Horas », edição feita
em 1928 pela Parcería Pereira •

Folhei-o mais uma vez. E' todo
de um lirismo humano e ardente.
Sonetos clássicos e um' retrato
por Eduardo Malta atestam o me­

recimento do original poeta.
Transcrevo um soneto classiflca­
do como o primeiro em um con­
curso de • O Século »:

As mais lindas Rosas
de Portugal

E's outra sempre! Dentro do meu

[peito
Tu mandas tanto, que eu procuro,

[em 'vão
Fixar, 'mesmo que seja um só de-

,

[feito,
Da tua fugitiva imperfeição.

.

Sempre esmagado, todo em pó
[desfeito,

Continuamente, pela minha mão,
Eu acho assim teu coração per­

[feito
Por nunca ser o mesmo coração.

Se, no fim dalgum beijo, me enfa­
[daste,

Quando eu ia dize-lo, tu mudaste,
E vi-me em frente doutra moei­

[dade;

(Conclusão da 1.a página) .

se recusasse a vacinar os seus

i 1 ã' "heo' lh filhos.
po s e a n o o� f�n ,

e nem �s E todos sabemos o horror des-
al!!rad,ec�. Pa�a. QI!����, ¡por motIo ta doença: afeadas as pessoas,
'\1os futels" ,vão a�l1a'lmas, mas.o com o rosto picado e deformado
som dessas _�ão" perdura, per�l· e esse era o mal menor quandodas cQmo o, pó que �o \lento dIS·

as não deixa\la inválidas ou as
persa pelos ares.

.' atirava para a sepultura.
�abe-se do' temor _que amda Felizmente que hoje, entre nós,

hOJ� multa gente mantém pelas são já raros esses casos que no'u­
,,,acmas. • tros paises, como por exemplo
Há na.base desse \lago receio a Aleinanha, já l¡á muitos anos

a má compt;eensão da ignorância só eram conhecidos pelas descri­
a quem se n'í1o explica e faz saber ções que idas de fora 11 eles che-
os seus benefícios. lIa\lam.
Nas escolas, acicatadas pelas Acudiu.�e a intenção d� alinha-

famflias, as crianças fazem o pos. va,r estas hnhas por oU�lr que o

sil/el para as não receber a do nosso Pais é dos pouco� onde
tifo é dolorosa, provoca uns dias hoje se des,conhe<:e .a ralya, fla­
de mal estar e a criança é

.

re. g�lo �os mats horrt\lel� que pode
fráctátia a ela e a famflia. incita-a attngtr o �omem.
e apoia-a não compreendendo .

E para ISSO b�stou a l.uta per­

Que mais vale uns dias de, febre slst�nte e enérgica de Impor a

do que sofrê,lo. E todavia, o tifo, vaCIna, que o deb�la. Sallle-se a

esse terri\lel mal, vai em declfnio. má vontade que aInda hoje mui·

P h· tos donos de cães, sobretudo ca·
orque se não

. á:de exphc�r çadores, têm de apresentar os
à população os méritos da. vaClo seus animais à necessária injec�
na� que o debela? Ver-se·ta de- ção. .

pots que a recebta com agradc;>, Por. regosijo ou despeito até a
aplauso e até com reconhecI- eles próprios se sacrificam por­
m�nto. que são quase sempre as mais
A I/arlola ainda há poucas dé- directas vitimas pela proximida­

. ç���s ��L\lnfo'!L�ntre, nft� til t.a.l1�. d.e do-foco do' mal ..-·, '-, .�_.

tas Vezes com carácter epldéml,?o. Era militar quando uma epi­
A luta contra �la te\le de persIs- demia de raiva assolou o Algar.
tentemente combater, vencer re· \Ie. A esposa do primeiro sargen­
lutâncias, para a poder levar de fo da nossa companhia estava

vencida. Conhecemos ainda quem em Vésperas de dar à luz é foi
mordida por um cãozinho que
criava em casa.
E' de avaliar as suas afliçôes.
Estava·se no tempo das felizes

liberdades e não havia comboios,
paralizados por uma das frequen­
tes greves de então .. 1e\le o Go­
\lerno de mandar à nossa Pro­
"fncia uma canhoneira com o
tinico propósito de conduzir a

Lisboa os infelizes mordidos.
Horrores são estes que se po­

dem e devem el/itar educando as

populaçôes ainda ignaras, fazen­
do-lhes ver e compreender que a
saúde é a nossa maior riqueza
pela qual devemos combater com
perseverança.

«D.oleto tiru

II�OTICI�S DC At�AnV¡"
VENDE-SE EM LBIRIA

na Papelaria VITAL

LISBp� ___:. A usen tes �Proc�sso de Jesus» - ,que
perto de dOIS meses, viemos seria impossível encenar e

encontrar um par;t0rama,tea-, ,r�W'.e�'eÍltar.melhro. Fomos, _

traI bastante animadorv-No tpol's';'�ao Trindade e ao Na­

AveD:ida, o «M.entiros�» do c!0!lal em condiçõ�s espe­
«papa Goldoni» - aSSIm é erais, que, embora involun­
conhecido na Itália o fama- tàriamente, nos levaram a
so dramaturgo do Século comparações, Consoladora­
X�II.I; no Monumental, a mente verificàmos que o

«Glgll., de C.?,l�tte: no Trin- teatro portug�ês - pelo me­

dade, o «DIana de Anne nos, nestes dois casos - não

yrank», �e¢� �xtraida -do envergonha ninguém, não
Jornal �a [udiazinha alemã, está moribundo, nem em de­
escondida por mais de dois cadência. Ambos os dramas
anos com os seus no sotão nos voltaram a empolgar.
de umCl; casa de Amsterdão; Diremos até mais: a repre­
no Nacional, o

'

..Processo de sentação portuguesa do

Jesus�, do italiano Diogo «Processo de jesus» é, sem
Fabbri, drama onde se re- sombra de dúvida, mais
pete, com personagens dos humana e mais cristã do

nosso� dias, ? julgamento que a francesa. Mariana Rey
d.e Cristo, Os Judeus neces- Colaço põe na sua persona­
sitam de saber se Ele teria gem mais alma e mais ner­

sido ou .n�o c�lpado, segun- vos do que Françoise Spira;
do a lei judaica. JOSé de Castro não está in­
Tivemos oportunidade de ferior: a Pierpe Tabard e

ver as duas últimas peças �almlra Bastos dá-nos uma

em 'Paris El interpratadas lição de arte de !epresentar
por boas companhias. Am- onde Andree Tainsy nos de­
bas as representações nos

ra apenas o suave aponta­
impressionaram vivamente mento de uma mãe que so-

ejulgàmos então=-cpelo me- �:l:aa�;.d�:���tâ�o�:::'
nos, DO que se refere ao has que não fosse portu­
� guesa a pena que tnarcou à

......-------------... peça, O espanhol Luca do
Tona foi admirável 'nesse \

traba l h ov'Lne sq uecível,
aquela suavíssima fi n a l,
que'a todos comove •

No «DiArio de Anne
Frank:t, Costa Ferreira em

Van Daan, �Francisco Ribei· .

ro em Dussel e Isabel de
Castro em Margot foram,
sem dúvid� alguma, supe­
riores a �ierro Flourens,
Maurice Nasi! e Josée Stei.
ner, respecti vamen te. Q uan­

to à peq uena Maria Arman-
;

... t t\","MnMi'.""
da- com rieal temperamen­

w �Iru'��., to histriónico e grande à-
-vontade eip cena-afirmou·
·se uma gnnde esperança,

BRANDY mas esteve,inferior-e isso'

não é de' admirar numa es·

O C
treante q ue nos dizem ter

DELAF R E apenas treze anos - a Pas-
cale Audret. Enquanto vive

*****
o papel da rapariguinha da
sua ¡dad,e, está muito bemt
pois. é ela própria, mas,
quando ihterpret" o «roma,�

,

1----------- ce:. da adolescente a quem111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 o amor toca, já nos agrada

APISEH'UM' IPISñRUM AP' ISrRU'M menos. Além disso, um de ..

.& .t feito da sua dicção - defei ..
to. de q ue se corrigirá, se

Na velhice prematura trabalhar nesse sentido--­
prejudicou um pouco os me·

t1óldgosJ-de cét1a" fechadi •
Esses menólogos, lei tm'as
de passagem do «Diário:.,
dizem-nos, por vezes, mais
do que a própria acção, tor­
'nando-se, por isso mesmo,
de uma importância enor­

me. São eles que nos fazem
compreender a alma pura
daquela rapariguinha que,
apesar de escondida e per�
seguida, acredita, até mes­
mo no próprio momento em

que chegam os «nazis,.­

para os pr�nder a todos -
na bondade dos homens so­
bre a Terra.

Noámia Gil Faria
1111111111111111111111111 lillIIllII II II IIIIII II II II III II II III 111111

DESCOBRIU-SE
• UM NOVO VIRUS
EXAMINANDO-SE
20.000 MOSQUITOS

Um novo virus, tral1sp'Orta­
,do por mosquitos e que torna
as pessoas febl'is e chega a

caUsaI' a paralisia, foi desco­
berto por médicos checoslova­
·cos, tendo sido loéalizados na

Eslováquia oriental, ca�os iso­
lados da nova doença.
Após o exame de 20.000 mos­

quitos, o grupo de biólogos da
Academia das Ciê'ncJas Che­
coslovacas, é que chegaram à
descoberta do novo virus.

Visado pala Comissão de Censura

Na debilidade

A� f�JRflA� DA �fMAHA
e DA GOLINA DO· CALVÁRIO'

-

A UM SOTÃO DE AMSTERDÃO

\ I

TanlWMdy DELAFORCE
em �ooMl '?

.

t·�,�
� uma boo.

�tw�
oon&�todru

No esgotamento ffslco

,'I' , .J(.�!�eI_a "mC)�,.rn� .' .aolelent".elaj ellise elO. homem na la·
bu<fa�<!!Io elia a ella. um maior e.forço fbi,Oo e mental.

YENt>E-SE 'fiAS FA'RMÁeIAS

«NOTICIAS DO ALGARVE )1

VENDE-SE EM LISBOA
na tab.Clari. ADtuDe. & e."

Av. Almirante Reis. 22· C
(aos Anjos)

RÁDIOS E TELEVISORES

NOROMENC
MODEL.OS .. 1959

Produzidos, pela maior Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um' destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma

poeleroso peyjtalf�lnt., elfá ao .eu aloance par. lhe pro­
popoionar uma reouperação ele forQas que lhe permitirá uma

Gonti"ulelaele ele trabalho sem. elesfaleoimentos.

Supe .. alimento natural " base Ille Chleia �.al ele abe­
lhas. ele UaU assimilaC¡io, _14m ele l'eYisorar o organismo,
tem a virtuel. ele proelu.!ir uma selisac¡¡o ele bem •• tar 8

Gons'aquente ale81'ia ele yiver.

Pedidos de literaturas aos:

Representantes para Portugal Continental, Insular e Ullramarlno

FERNANDO DE OLIVEIRA & C.a
Rua D. Estefânia, 167-A -167 -C - LISBOA

Av. da República, S5 - Teler. 76

VUa Real de Santo António


